
Boletim conjunto de professores e funcionários, 

das redes públicas estadual e municipal de SP 

(Apeoesp / Sinpeem / Afuse) 

Doria e Covas, ambos do PSDB, esta o 
impondo o retorno presencial a s escolas. 
Desde o iní cio da pandemia, os governos en-
saiaram algumas vezes a retomada das au-
las, sendo obrigados a recuar diante do te-
mor das famí lias, dos trabalhadores e dos 
pro prios estudantes. Para ser mais preciso, 
uma parcela dos trabalhadores, principal-
mente os funciona rios de escola, na o pude-
ram contar com a proteça o do teletrabalho. 
Agora, passadas as eleiço es municipais, en-
cerrado o ano letivo de 2020 e iniciada a va-
cinaça o, o governador e o prefeito se veem 
livres para atender ao lobby da rede privada 
de ensino e dos capitalistas em geral. 

As direço es sindicais, tanto da rede es-
tadual quanto da municipal, sempre respon-
deram de forma muito semelhante a  ameaça 
de retorno, levantando a bandeira da “greve 
sanita ria”, que implicava a negativa ao tra-
balho presencial e a reivindicaça o de cum-
primento do trabalho remoto. Nesse mo-
mento, esta o concretizando essa defesa, com 
uma diferença: a Apeoesp se colocou pela 
“greve com teletrabalho”, enquanto o Sinpe-
em (e os outros sindicatos da Educaça o mu-

nicipal) esta o pela paralisaça o total das ati-
vidades, embora reivindicando tambe m o 
teletrabalho. Em esse ncia na o ha  diferenças, 
ambos realizam uma “greve” passiva, com os 
trabalhadores em casa. 

Essas deciso es foram tomadas pelas 
costas dos trabalhadores. A direça o da Ape-
oesp fez uma farsa chamada “assembleia 
virtual regionalizada” e o Sinpeem fez uma 
“consulta virtual”, ambas iniciativas comple-
tamente apartadas dos trabalhadores, unica-
mente para legitimar as suas pro prias deci-
so es, passando um verniz democra tico sobre 
a imposiça o burocra tica. 

A volta a s aulas presenciais na o se dara  
sem atritos, ainda mais devido ao recrudes-
cimento da pandemia, com o surgimento de 
novas cepas do ví rus e o consequente au-
mento do nu mero de conta gios e mortes. 
Por outro lado, ha  uma forte pressa o econo -
mica sobre os trabalhadores, dado que exis-
te uma massa de professores e funciona rios 
desempregados, resultado do fechamento de 
escolas/turnos/salas. Ha  tambe m o medo de 
retaliaço es, como o possí vel corte de ponto. 

As direço es sindicais responderam tar-
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diamente ao ataque, ampliando a inseguran-
ça entre os trabalhadores. A explicaça o se 
encontra no fato de que estiveram e ainda 
esta o debaixo da polí tica burguesa do isola-
mento social. Mantiveram as portas dos sin-
dicatos fechadas. Abrigaram-se nas redes 
sociais, ale m de reforçarem a utilizaça o dos 
meios passivos e ino cuos que sempre adota-
ram: aço es judiciais, pressa o parlamentar e 
o eleitoralismo. 

As direço es sindicais acabaram capitu-
lando diante da aplicaça o do Ensino a  Dis-
ta ncia (EaD), como se fosse um “mal menor”. 
O ma ximo que fizeram foi cobrar as condi-
ço es te cnicas, como pacotes de dados gratui-
tos, distribuiça o de equipamentos etc. Trata-
se de uma concessa o inadmissí vel, tendo em 
vista o fato de o EaD fazer parte do plano 
mais amplo da burguesia de precarizaça o e 
mercantilizaça o do ensino. 

Durante a pandemia, os governos ata-
caram direitos e impuseram diversos retro-
cessos. Agora, esta o impondo o retorno a s 
aulas presenciais, com a farsa do chamado 
“ensino hí brido”, trazendo consigo inu meros 
problemas concretos, como o aumento da 
carga de trabalho (planejamento dobrado, 
para o presencial e o virtual; elaboraça o de 
material impresso complementar etc.), sus-
pensa o de benefí cios (como o adicional no-
turno na Prefeitura), uso dos contratos tem-
pora rios precarizados, extensa burocracia 
me dica para a concessa o do afastamento por 
comorbidades etc. 

Ale m do imobilismo, da ilusa o na Justi-
ça burguesa e do cretinismo parlamentar, 
prevaleceu o corporativismo. As direço es se 
negaram a inserir os problemas do magiste -
rio no quadro mais amplo dos ataques da 
burguesia aos oprimidos de conjunto, sendo 
o exemplo mais claro disso a defesa da prio-
rizaça o dos profissionais da Educaça o na va-
cinaça o do Coronaví rus, quando deveriam 
ter defendido inflexivelmente que os gover-
nos apresentassem um plano de vacinaça o 
universal, aplicando o imunizante primeiro 
nos pobres e misera veis, que mais sofrem 
com a doença. 

Outro caso emblema tico foi o do fecha-
mento da Ford: nenhuma direça o se colocou 

por uma verdadeira campanha de defesa 
dos empregos dos opera rios. Diante da in-
tervença o do POR, que ergueu as bandeiras 
de estatizaça o da Ford, sem indenizaça o, 
com ocupaça o e controle opera rio da produ-
ça o, as direço es fingiram na o ouvir. O u nico 
momento em que romperam a quarentena 
foi durante as eleiço es municipais. Saí ram 
todos a  caça de votos para os seus respecti-
vos candidatos, inclusive se expondo a  con-
taminaça o, revelando a hipocrisia do “fica 
em casa”. 

E  nesse contexto que a “greve sanita -
ria” deve ser compreendida. O POR desmas-
carou o verdadeiro sentido dessa proposta. 
Defendeu que o me todo grevista pressupo e 
que os trabalhadores estejam em seus locais 
de trabalho, conferindo a  paralisaça o das 
atividades um cara ter ativo e coletivo, cons-
tituindo uma força social capaz de fazer 
frente aos patro es e ao Estado. 

O POR empunhou e continua empu-
nhando a bandeira das assembleias presen-
ciais, como organismos vivos de democracia 
direta, capazes de erguer a resiste ncia, par-
tindo do debate de proposiço es e concluindo 
com a votaça o das diverge ncias, apontando 
os me todos e os responsa veis por colocar 
em pra tica aquilo que foi deliberado pela 
maioria. E  assim que funciona a democracia 
opera ria. 

A tal “greve sanita ria”, tal como defen-
dida pelas burocracias sindicais, implica, ao 
contra rio, a manutença o dos trabalhadores 
atomizados em suas casas. Nesse sentido, a 
“greve sanita ria” na o passa de um boicote 
individual e passivo. E dessa precisa o deriva 
uma diferença pra tica fundamental: na o e  
possí vel modificar a correlaça o de forças fa-
voravelmente aos trabalhadores com estes 
agindo de forma passiva e isolada. 

É possível construir um movimento 
vitorioso! O ponto de partida é a realiza-
ção das assembleias presenciais. As ban-
deiras a serem aprovadas devem ser 
aquelas que respondem às necessidades 
mais sentidas, capazes de unificar os tra-
balhadores da educação com o conjunto 
dos explorados, em choque com os capita-
listas e o Estado. 


